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INTRODUÇÃO 
 

O Projeto de Intervenção Familiar “Ser+ Família, Ser+ Comunidade” foi concebido pelo Centro 

Comunitário de S. Pedro (CCSP), da Cáritas Diocesana de Setúbal, no âmbito de uma candidatura ao 

Portugal 2020  - Programa Operacional Regional de Lisboa 2020 - AVISO NºLISBOA‐40-FSE-2020-33 – 

Desenvolvimento de Novas Estratégias Locais de Intervenção Social - Projetos Inovadores e/ou 

Experimentais na Área Social - que tinha como finalidade conceder incentivos e apoios de natureza 

financeira a projetos criados e implementados por entidades com uma presença local relevante junto de 

populações afetadas por situações de depressão social e pressão económica, pretendendo assegurar um 

acompanhamento próximo, inteligente e inovador à população residente nos territórios de referência, 

identificar rápida e adequadamente situações de risco e/ou carência, ainda não cobertas por outras 

respostas, e capacitar as entidades beneficiárias para a operacionalização de novas medidas de ação 

social, reduzindo desta forma a pobreza, a exclusão social e o desemprego.  
 

Estas Estratégias de Desenvolvimento Local (EDL) de base comunitária, aconselhavam que fossem 

seguidas abordagens integradas e multissetoriais para os problemas de inclusão das comunidades em 

territórios desfavorecidos, contribuindo efetivamente para a concretização dos objetivos da União 

inscritos na estratégia Europa 2020, designadamente em termos de aumento da taxa de emprego, 

redução das taxas de abandono escolar e redução do número de pessoas em risco ou em situação de 

pobreza ou de exclusão social.  
 

Com base nestes objetivos, a implementação do projeto “Ser+ Família, Ser+ Comunidade” na União de 

Freguesias de Poceirão- Marateca, no Concelho de Palmela -  fruto da aprovação da candidatura e de um 

financiamento no valor de 89.000.00€ para o período de 2021 a 2023 - pretendeu assumir-se como uma 

ferramenta de combate à exclusão social em território rural, criando condições na comunidade que 

incentivassem, valorizassem e promovessem a dignidade de todos os seus elementos e uma visão justa 

e sem preconceitos ou qualquer tipo de discriminação.  
 

Nos dados apresentados no mais recente Plano de Desenvolvimento Social do Concelho de Palmela, à 

data da candidatura, foram identificados os seguintes problemas e desafios: a organização e trabalho em 

rede ; a criação de respostas integradas para os problemas sociais com desenvolvimento de um trabalho 

concertado de parceria entre os diferentes atores institucionais presentes no território, que permitam, 

por exemplo, promover a melhoria das condições habitacionais das famílias em situação de exclusão e 

vulnerabilidade; a proteção e reforço dos direitos das crianças e jovens, com ênfase nas questões da 

prevenção do abandono e insucesso escolar,  no reforço das competências parentais, na promoção de 

ferramentas para o desenvolvimento de trajetórias inclusivas, que alarguem o horizonte de 

possibilidades das crianças e jovens destes meios sociais mais desfavorecidos; a aposta na promoção de 

emprego e a formação, como condição de partida para o desenvolvimento e inclusão dos indivíduos, 

reforçando a qualificação profissional e mobilizando empresas e instituições para a criação de emprego; 

e por último a melhoria do acesso à saúde. 

 

1 



 

 

 

 

Por sua vez, no diagnóstico da EDL, foram evidenciados os seguintes problemas: o facto de a maior 

parte dos equipamentos sociais se encontrarem em zonas urbanas, sendo este um dos fatores de 

desigualdade que afetava as zonas rurais; a elevada taxa de abandono escolar nos jovens, que 

dificultava a sua integração na vida ativa e podia estar associada a problemas de consumo de 

substâncias; e a baixa qualificação da população.  
 

Estes dados reforçavam ainda mais a importância de um projeto desta natureza, que pretendia garantir 

igualdade de oportunidades a estas famílias, que por força de todos os constrangimentos e desafios a 

que eram sujeitos se encontravam numa condição de vulnerabilidade - igualdade de oportunidades no 

acesso aos serviços de saúde, igualdade no acesso à educação, igualdade ao nível da mobilidade, 

igualdade no acesso a qualificação e a emprego. 
 

O Projeto “Ser+ Família, Ser+ Comunidade” assumia-se assim como uma ferramenta que visava 

contribuir para o desenvolvimento desta comunidade rural, promovendo a inclusão social através da 

melhoria do apoio social às famílias mais vulneráveis da comunidade, para que criassem projetos de vida 

sustentáveis, que promovessem a educação/capacitação profissional, aumentassem a taxa de emprego 

e os rendimentos familiares e melhorassem a sua qualidade de vida. 
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        CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO  
 
 
A Cáritas Diocesana de Setúbal (Instituição Particular de Solidariedade Social) assenta em princípios de 

realização dos deveres e direitos de cidadania e humanos, na realização da dignidade da pessoa, na 

promoção da igualdade e da não discriminação. Opera em cinco equipamentos sociais, entre eles o 

Centro Comunitário S. Pedro (CCSP). 
 

A criação do Centro Comunitário teve por base o Projeto de Luta Contra a Pobreza (PLCP) ”Aprender 

para Crescer”, um projeto de desenvolvimento local que nasceu da união de esforços entre as várias 

entidades empenhadas em dar resposta às necessidades da população das localidades de Cajados e 

Lagameças pertencentes à União de Freguesias de Poceirão/ Marateca. Este projeto teve início em 2000 

e como consequência do mesmo, foi inaugurado em 2005 o Centro Comunitário de S. Pedro, no 

entanto, só em 2006 é que se estabeleceu o Acordo de Cooperação com a Segurança Social. O CCSP 

dirige-se a todas faixas etárias, em diversas situações e dessa forma abrange um grande número de 

destinatários. 
 

 Especialmente dirigido a crianças e jovens a partir dos 6 anos, presta também atendimento social aos 

pais e à comunidade local. O CCSP tem como objetivos prioritários, assegurar um serviço direcionado 

para a promoção de competências pessoais e sociais nas crianças e jovens; apoiar o percurso escolar 

das crianças e jovens; envolver a família no processo de aprendizagem dos seus filhos; implementar 

espaços de convívio e aprendizagem; privilegiar o trabalho em parceria; promover o envolvimento e a 

participação da Comunidade local. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO 

 
       DESCRIÇÃO E OBJETIVOS   
 

 O Projeto “Ser+ Família, Ser+ Comunidade” é um programa de intervenção em contexto familiar, com 
uma perspetiva ecológica que coloca a família enquanto parte integrante de uma comunidade, 
pressupondo assim a operacionalização de uma rede de parcerias comunitárias que se interligam e 
articulam para construir projetos de vida sustentáveis, que garantam condições de vida dignas e 
promovam a inclusão social e o desenvolvimento integral de todos os elementos da família. 
 

O Projeto teve como território de intervenção as localidades da União de Freguesias Poceirão / 

Marateca, concelho de Palmela, distrito de Setúbal.  Com base na experiência de trabalho que a 

Instituição tem como entidade de primeira linha ao nível intervenção comunitária, concluímos que esta 

comunidade rural se caraterizava por um número elevado de famílias em situação de fragilidade / 

vulnerabilidade social, com dificuldades ao nível da mobilidade e de acesso aos serviços, com baixa 

escolarização, uma taxa elevada de desemprego e trabalhos precários / sazonais com baixa 

remuneração.  
 

As respostas sociais existentes no terreno, não tinham nas suas equipas um número de recursos 

técnicos que permitisse dar às situações sinalizadas uma intervenção mais intensiva e aprofundada. O 

Projeto Ser+ Família, Ser+ Comunidade, trouxe mais recursos e permitiu mais tempo de intervenção 

direta com cada família, constituindo-se assim como uma ferramenta de inclusão social mais eficaz. 
 

A implementação deste projeto foi assim determinante para que fosse quebrado este ciclo de exclusão 

social, através da melhoria das condições de vida das famílias e da sua capacitação ao nível das 

competências pessoais, sociais e profissionais e da melhoria da sua capacidade de autonomia na 

resposta a situações adversas e, por consequência, de uma menor dependência dos serviços. 
 

Contribuindo para um aumento da sua mobilidade, pretendemos melhorar a sua capacidade de acesso 

aos serviços e garantir a igualdade de oportunidades no acesso a formação profissional e a um emprego 

qualificado. Operacionalizando de forma efetiva a rede de parceiros informais que já tínhamos nesta 

comunidade, pretendemos melhorar as condições habitacionais, potenciar o sucesso escolar das 

crianças e jovens, quebrar barreiras no acesso aos serviços de saúde, nomeadamente no que diz 

respeito à saúde oral desta população que, muitas vezes se via excluída, por este fator, em processos 

de seleção para um emprego.  
 

Consideramos que este projeto representa uma mais-valia para os territórios de intervenção, uma vez 

que pretende garantir a autonomia, sustentabilidade e o equilíbrio das famílias e consequentemente 

da comunidade, prevenindo fatores de risco e promovendo relações intrafamiliares e intracomunitárias 

positivas.  
 

A transversalidade dos resultados esperados exigiu uma metodologia de funcionamento diferente, 

intensiva, individualizada, com uma base relacional de grande proximidade com as famílias e parcerias 

comunitárias, o que explica o número reduzido de famílias que abrangemos em cada fase de 

implementação.                                       

4 



 

 

 

 

 

Chegados ao final de 2023, com a conclusão da implementação do projeto pretendemos que esta 

metodologia possa ser replicada pela instituição, e que a experiência adquirida e todo o trabalho 

realizado em rede, possam continuar ativos no território e a funcionar em prol desta população.  

 

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

✓ Realizar uma seleção e elaborar uma avaliação diagnóstica das famílias, determinando fatores de risco e 

proteção e as suas possibilidades de mudança; 

✓ Criar instrumentos/materiais de intervenção e avaliação; 

✓ Operacionalizar uma rede de parcerias comunitárias; 

✓ Promover a mediação entre a família e os recursos da comunidade, criando relações intracomunitárias 

positivas; 

✓ Promover a criação de projetos de vida sustentáveis, que previnam e minimizem situações de risco, 

reforcem fatores sociais de proteção e que contribuam para um maior equilíbrio e uma maior autonomia 

das famílias; 

✓ Desenvolver competências pessoais, parentais e familiares, promovendo relacionamentos 

intrafamiliares positivos; 

✓ Promover o sucesso escolar das crianças e jovens e a qualificação profissional dos jovens e adultos; 

✓ Promover a integração dos jovens/adultos na vida ativa; 

✓ Promover a melhoria das condições de vida da família (saúde, habitação, educação, mobilidade); 

✓ Promover processos de melhoria contínua através da monitorização e avaliação das ações de todos os 

intervenientes e dos resultados alcançados;   

✓ Divulgar os resultados alcançados, dando voz a todos os intervenientes, promover a replicação do 

projeto e a sua sustentabilidade após o fim da operação. 

 

         DESTINATÁRIOS 
 

15 Famílias multidesafiadas, residentes na União de Freguesias Poceirão/Marateca, Concelho de 

Palmela, beneficiárias de apoio social (Ação Social) que não beneficiassem de outro tipo de 

intervenção familiar, constituídas por jovens / adultos em idade ativa, e crianças/ jovens em idade 

escolar. 

As famílias foram integrando o projeto gradualmente, 5 em cada grupo.  Após seis meses de 

intervenção intensiva com as famílias do primeiro grupo, integramos as próximas 5 e, depois de 

outros 6 meses, o último grupo de 5 famílias. 

 

  EQUIPA TÉCNICA 

✓ 1 Educadora Social – 100% 

✓ 1 Ajudante de Ação Direta- 50% 

✓ 1 Psicóloga – 20%  
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ATIVIDADES DE PREPARAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO PROJETO 

 
         Construção de Instrumentos/ Materiais de trabalho 

 

 A implementação do projeto teve início com uma fase muito importante de pesquisa e criação 

de materiais e instrumentos de intervenção: 

  

✓ Folhetos 

✓ Roll up’s 

✓ Fichas de Processo Familiar 

✓ Materiais de avaliação e diagnóstico familiar  

✓ Sessões de Desenvolvimento de Competências “Ser+ Família” e respetivos materiais / 

instrumentos 

✓ Questionários de avaliação intermédia / final Famílias e Parceiros  

 

 

            Operacionalização de Parcerias 

 

 

 Sendo um dos pilares da intervenção, a operacionalização de uma rede de parceiros foi um 

objetivo prioritário na preparação do projeto. 
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GRUPO 
SOCIOCARITATIVO 

POCEIRÃO - MARATECA 



 

 

 

 

 Foram celebrados acordos de parceria com alguns dos parceiros, tendo os restantes assumido o 

seu papel com base nas parcerias já existentes com a instituição, no âmbito do trabalho realizado 

no terreno (Anexo 16). 

 

 
 

 

 Realizou -se um primeiro encontro de parceiros, com o objetivo de consolidar e reforçar o 

trabalho em rede já existente, apresentar a equipa técnica, o perfil dos beneficiários e identificar 

de forma mais objetiva o contributo de cada um na operação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Durante a intervenção realizaram-se outros contactos / encontros mais restritos para articular 

ações conjuntas de concretização dos objetivos traçados nos projetos de vida de cada família. 

 

 Os parceiros foram ainda convidados a avaliar o projeto mediante o preenchimento de um 

questionário numa fase intermédia e na fase final da operação. (Anexos 14 e 15) 
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METODOLOGIA DE INTERVENÇÃO DIRETA COM AS FAMÍLIAS 

 

A metodologia de intervenção assentou num conjunto de etapas e procedimentos que permitiram 

operacionalizar o Projeto de Intervenção Familiar “Ser+ Família, Ser+ Comunidade”. 

 

 

     Etapa 1- Seleção das Famílias 

 

A seleção das famílias beneficiárias do Projeto foi feita a partir da listagem de utentes acompanhados 

no Serviço de Atendimento de Ação Social, do Centro Comunitário de S. Pedro (CCSP). 

 

 Procedimento: 

 

✓ A Técnica de Serviço Social, responsável pelo atendimento de Ação Social do CCSP, realizou 

uma pré-seleção das famílias com base nos seguintes critérios de elegibilidade: ser uma 

família multidesafiada, residente na União de Freguesias Poceirão/Marateca, Concelho de 

Palmela, beneficiária de apoio social (Ação Social) que não beneficie de outro tipo de 

intervenção familiar, constituída por jovens / adultos em idade ativa, e crianças/ jovens em 

idade escolar.  

 

✓ De seguida, em reunião de Equipa do Projeto, foi analisada a informação e realizada a seleção 

final das famílias que melhor cumpriam os critérios de elegibilidade. 

 

 

✓ A Técnica de Serviço Social do CCSP realizou o primeiro contacto (telefónico) com a família, 

no qual apresentou resumidamente o Projeto e avaliou o interesse da família. Quando a 

família se mostrou interessada a participar no Projeto, a Técnica procedeu à marcação do 1º 

atendimento à família. 

 

✓ A Equipa Técnica do Projeto, realizou o primeiro atendimento à família, no qual apresentou 

de forma mais aprofundada os objetivos e procedimentos da intervenção, recolhendo 

depois, por parte do representante do agregado familiar, o consentimento para a 

intervenção (Anexo 1). De seguida foi apresentada a Política de Privacidade de Dados Pessoais, 

da Cáritas Diocesana de Setúbal, e obtida a declaração de aceitação dos termos da mesma 

(Anexo 2), bem como a declaração de Aceitação de Uso da Imagem (Anexo 3). 
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          Etapa 2 - Diagnóstico e Avaliação Familiar 

 

De seguida a Equipa Técnica do Projeto realizou o diagnóstico e a avaliação familiar, abordando três 

dimensões de avaliação - Individual, Familiar e Social/Ambiental (Anexo 5) - utilizando como métodos de 

análise entrevistas, atividades autorreflexão e visita domiciliária. Esta etapa, para além de ter como 

principal objetivo realizar um diagnóstico das necessidades da família, acabou também por se constituir 

como uma primeira fase da intervenção, devido à forma como foi concebida e planeada, fazendo parte 

integrante do Programa de Desenvolvimento de Competências “Ser+ Família” (Anexo17) 

 

 Procedimento: 
 

✓ Ainda no primeiro atendimento, a Equipa Técnica mediante o consentimento para a intervenção, 

abriu um Processo Familiar, iniciando a recolha dos dados do agregado familiar, através do 

preenchimento da Ficha de Processo Familiar (pág. 1,2 e 3-Anexo 4). Procedeu-se à marcação do 2º 

atendimento. 
 

✓ Entrevista Individual - No segundo atendimento foi realizada por um elemento da Equipa Técnica, 

a cada um dos adultos do agregado familiar, uma entrevista individual que permitiu recolher 

informações e avaliar os seguintes fatores: História Pessoal, História Educacional, História 

Laboral, Saúde, Funcionamento Familiar, Relação Conjugal, Competências Parentais, Relações 

Sociais e Atividades de Lazer, Projetos de Vida, Pontos Fortes e Aspetos a Melhorar e, por último, 

Expetativas em relação à Intervenção do Projeto (Anexo 7). Procedeu-se à marcação do 3º 

atendimento. 
 

✓ Entrevista Familiar - No terceiro atendimento foi realizada pela Equipa Técnica uma entrevista à 

família, que permitiu recolher informações e avaliar os seguintes fatores: Familiograma (Pág. 4 da 

Ficha do Processo Familiar- Anexo 4), História Familiar, Processo de Desenvolvimento das Crianças/Jovens, 

Atividades e Rotinas, Funcionamento Familiar, Qualidade das Relações Familiares, Integração 

Social da Família e Recursos Comunitários e, por último, Pontos Fortes e Aspetos a Melhorar 

(Anexo 6).  
 

✓ “Fraquezas, Forças e Desejos” - Ainda no terceiro atendimento, dividiu-se adultos e crianças, 

ficando um elemento da Equipa Técnica com cada grupo e, cada elemento da família, foi 

convidado a realizar o exercício de levantamento de necessidades “Fraquezas, Forças e Desejos” 

(Anexo 8) adequado a cada faixa etária. De seguida, em conjunto com a família, foram retiradas as 

conclusões, levantadas as necessidades e registadas na Ficha do Processo Familiar (Pág. 4 – Anexo 4). 

Procedeu-se à marcação da primeira Visita Domiciliária. 
 

✓ Visita Domiciliária - A Equipa do Projeto realizou depois a primeira visita domiciliária, observando, 

em meio natural de vida, as interações familiares e as condições habitacionais, tendo como 

referência a Checklist para Visita Domiciliária (Anexo 9). Procedeu-se à marcação do 4 º 

atendimento. 
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✓ Fatores de Risco / Fatores de Proteção - Após este processo de avaliação e, com base na Tabela 

de Domínios de Avaliação e Intervenção (Anexo 5), a Equipa Técnica realizou o diagnóstico dos 

problemas / vulnerabilidade e das competências / potencialidades da família ao nível das três 

dimensões analisadas - fatores individuais, fatores familiares e fatores ambientais e sociais (pág. 

5,6,7 da Ficha de Processo Familiar Anexo 4). 

 

✓ “Projeto de Vida” - No 4º atendimento a família foi convidada, com base no levantamento das 

necessidades realizado anteriormente, a delinear o seu projeto de vida (Anexo 10), refletindo sobre 

os seus objetivos e, de seguida, estruturando esse projeto tendo em conta a tabela dos domínios 

e dimensões de avaliação/intervenção (Anexo 5). Procedeu-se à marcação do 5º atendimento. 

 

✓ A Equipa Técnica do Projeto reuniu / contactou, de forma restrita com cada parceiro e, com base 

no projeto de vida construído por cada família, delinearam-se as ações a realizar pela parceria.  

 

✓  Com base em toda a informação recolhida anteriormente, a Equipa Técnica reuniu e elaborou o 

Acordo de Cooperação (Anexo 11), onde apresentou uma proposta das ações a realizar por cada um 

dos intervenientes no processo - Família, Equipa do Projeto e Parceiros. 

 

 

 

 

✓ Assinatura do Acordo de 

Cooperação - No 5º 

atendimento, após análise 

do acordo com a família e 

da realização, caso se 

mostrasse necessário, de 

alterações ao mesmo, 

procedeu-se à assinatura 

do acordo (Anexo 11). O 

acordo foi assinado por 

todos os elementos da 

família e por um 

representante da equipa 

técnica (gestor do caso). 
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         Etapa 3 - Intervenção Familiar Intensiva 

 

Após a assinatura do Acordo de Cooperação, iniciou-se um período de 6 meses, com uma intervenção 

intensiva em contexto familiar. 

 

 Procedimento: 

 

✓ A intervenção em contexto familiar foi realizada, semanalmente, por dois elementos da Equipa 

Técnica, preferencialmente o Gestor do Caso e pela Ajudante de Ação Direta (AAD).  

✓ Esta intervenção teve como base o Programa de Desenvolvimento de Competências “Ser+ 

Família” (Anexo 17), cujas sessões foram organizadas e implementadas de acordo com as 

necessidades específicas de cada família, tendo como um dos seus objetivos avaliar o 

cumprimento das ações constantes no projeto de vida inicialmente construído pela família.  

✓ Semanalmente a equipa reuniu para avaliar e planear as ações no plano de intervenção de cada 

família. 

✓ Para a concretização das ações /objetivos traçados contámos com a colaboração da rede de 

parceiros. 
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Grupo Sociocaritativo 
de Poceirão e 

Águas de Moura 

 



 

 

 

 

        Etapa 4 – Avaliação Intermédia I 
 

Após a etapa de intervenção intensiva, realizou-se a primeira avaliação intermédia do projeto e da 

concretização dos objetivos traçados no Projeto de Vida.  

 Procedimento: 

✓ Avaliação da concretização dos objetivos traçados no Projeto de Vida 

✓ Preenchimento do Questionário de Avaliação Intermédia - Famílias (Anexo 12) 

✓ A Equipa realizou o relatório de avaliação intermédia (pág. 14-Anexo 4) – Em algumas famílias, foram 

reformulados, retirados ou adicionados novos objetivos. 

 

          Etapa 5– Acompanhamento Familiar – 12 meses 
 

Após a realização da avaliação intermédia, acompanhou-se a família durante aproximadamente 12 

meses com uma periodicidade adequada às necessidades de cada família e com vista à concretização 

dos objetivos estabelecidos na avaliação. 

 Procedimento: 

✓ Acompanhamento familiar pela Equipa do Projeto de acordo com as necessidades de cada família 

através do Programa de Desenvolvimento de Competências “Ser+ Família” (Anexo 17) 

✓ Semanalmente a equipa reuniu para avaliar e planear as ações no plano de intervenção de cada 

família. 

✓ Para a concretização das ações / objetivos traçados contámos com a colaboração da rede de 

parceiros 

 

         Etapa 6 – Avaliação Intermédia II 
 

A meio deste acompanhamento familiar, realizou-se a segunda avaliação intermédia do projeto e da 

concretização dos objetivos traçados no Projeto de Vida.  

 Procedimento: 

✓ Avaliação da concretização dos objetivos traçados no Projeto de Vida 

✓ Preenchimento do Questionário de Avaliação Intermédia - Famílias (Anexo 12) 

✓ A Equipa realizou o relatório de avaliação intermédia (pág. 14-Anexo 4) – Em algumas famílias, foram 

reformulados, retirados ou adicionados novos objetivos. 

 

        Etapa 7 – Avaliação Final 
 

No final do acompanhamento familiar, realizou-se a avaliação final do Projeto e da concretização de 

todos os objetivos constantes do Projeto de Vida. 

 Procedimento: 

✓ Avaliação da concretização dos objetivos traçados no Projeto de Vida 

✓ Preenchimento do Questionário de Avaliação Final (Anexo 13) 

✓ A Equipa realizou o relatório final (pág. 15-Anexo 4) para encerramento do processo da família que, 

em alguns casos, continuou a ser acompanhada no Serviço de Atendimento Social do CCSP. 
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OUTRAS DIMENSÕES DO FUNCIONAMENTO DO PROJETO 

               

              Ser + Padrinho 

 

 Rede de apadrinhamento das famílias 

beneficiárias do projeto, com a participação da 

comunidade civil cujo objetivo era apoiar na 

concretização dos projetos de vida das famílias 

através de donativos adequados às 

necessidades apresentadas – bens alimentares, 

mobiliário e têxteis para o lar, material escolar, 

materiais de construção, apoios monetários 

para situações específicas. 

 

 

 

 

           Ser + Mobilidade 

 

 De acordo com as necessidades de cada família foi implementado um serviço de transporte, que 

pretendeu dar resposta às dificuldades a nível de mobilidade existentes na freguesia- devido a 

uma rede de transportes públicos deficitária e às dificuldades financeiras das famílias que não 

conseguiam suportar o valor de uma carta de condução, aquisição de uma viatura ou até mesmo 

a aquisição de bilhetes de autocarro. Este era, frequentemente, um fator de exclusão para estas 

famílias no acesso aos serviços e no processo de procura e seleção para emprego ou formação 

profissional.  
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             Cheque Dentista “Ser+” 

 Apoio à saúde oral, através da atribuição de “cheques dentista” às famílias beneficiárias do 

projeto – apoiados pelo Fundo Social da Cáritas. Esta atividade foi realizada em colaboração com 

a Clínica Social da Paróquia N.ª Sr.ª da Conceição,  uma iniciativa social da paróquia de Nossa 

Senhora da Conceição, em Setúbal, suportada por médicos dentistas voluntários , que 

percebendo que as respostas oficiais no campo da saúde oral eram deficitárias e caras para 

pessoas com dificuldade em pagar, prestam serviços  pagos simbolicamente, consoante o 

rendimento do agregado familiar, indicado por um diagnóstico social realizado a cada família.  

Mediante consulta de avaliação aos elementos das famílias a quem tenham sido diagnosticadas 

necessidades de intervenção ao nível da saúde oral, a clínica apresentou um orçamento, para o 

qual foi pedido o apoio do Fundo Social da Cáritas. 

 

                Melhoria das Condições Habitacionais - “Projeto A Vida de um vinho” 

 A Casa Ermelinda Freitas, com o Projeto "A vida de um vinho", que consistiu na venda de garrafas 

de edição limitada, disponibilizou apoio económico para a melhoria das condições habitacionais 

das famílias beneficiárias do projeto, mediante diagnóstico da equipa do projeto, que foi depois 

responsável pelo acompanhamento das obras.  
                              

                                 ANTES                                                                       DEPOIS 
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Programa de Desenvolvimento de Competências “Ser + Família” 

 Programa de Competências Pessoais, Parentais e Familiares desenvolvido em sessões em 

contexto familiar, de acordo com as necessidades específicas de cada família. (Anexo 17) 
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              Sessões Conjuntas – Gabinete de Apoio ao Consumidor – Câmara Municipal de Palmela 

 As sessões familiares de desenvolvimento de competências contaram ainda com o apoio de uma 

técnica do gabinete de apoio ao consumidor, da Câmara Municipal de Palmela, que dinamizou 

com as várias famílias integradas no projeto diversas ações de informação – Compras e Gestão 

do Orçamento, Alimentação Adequada e Desperdício Alimentar, Comunicação Consciente, entre 

outras.  
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AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DO PROJETO 

 

         CONCRETIZAÇÃO DE OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO PROJETO 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 DO PROJETO 

RESULTADOS 

ESPERADOS 

RESULTADOS  

ALCANÇADOS 
0BSERVAÇÕES 

- Realizar uma seleção e 

elaborar uma avaliação 

diagnóstica das famílias, 

determinando fatores de 

risco e proteção e as suas 

possibilidades de mudança; 

Selecionar, obter consentimento de intervenção e 
realizar avaliação diagnóstica de 15 famílias 

Das 18 famílias selecionadas e diagnosticadas, 

apenas 17 assinaram acordo de intervenção. 

Das 17 uma abandonou projeto após o período 

de intervenção intensiva. 
             

          15 famílias 

 

18 famílias 

- Criar 

instrumentos/materiais de 

intervenção e avaliação; 

70% das famílias considera os 
instrumentos/materiais de intervenção 

bons ou muito bons 

 

70% 88,3% 

- Operacionalizar uma rede de 

parcerias comunitárias; 

70 % dos parceiros realiza as ações  
planeadas / solicitadas 

 

70% 98,4% Os parceiros apontam como pontos fortes a 

partilha, informação, a confiança, qualidade 

de intervenção e o admirável sentido de 

parceria. Como aspetos a melhorar referem 

a existência de mais recursos 

 

70 % dos parceiros considera o trabalho em 
rede Bom ou Muito Bom 

70 % 100% 

- Promover a mediação entre 

a família e os recursos da 

comunidade, criando relações 

intracomunitárias positivas; 

70 % das mediações foram estabelecidas com 

sucesso 
As famílias apontam como fatores a 

melhorar “existir maior divulgação do 

projeto para angariar mais parceiros”  

 

 

Os parceiros apontam como pontos fortes a 

comunicação, eficiência e clareza 

 

70% 97,9% 

70% dos das famílias e parceiros considera o 
trabalho de mediação realizado Bom 

ou Muito Bom 

70 % 93,6% Famílias 

95,8 % Parceiros 

- Promover a criação de 
projetos de vida sustentáveis, 
que previnam e minimizem 
situações de risco, reforcem 
fatores sociais de proteção e 
que contribuam para um 
maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias; 

Todas as famílias conseguiram concretizar pelo 
menos 60% dos objetivos constantes do seu 

projeto de vida. 

A fragilidade ao nível da saúde mental dos 

elementos de 4 famílias e a complexidade dos 

conflitos familiares, não permitiram potenciar 

todas as ações planeadas de forma a 

concretizarem os objetivos estabelecidos. 

 

 

85% das famílias considera a melhoria Boa ou 

Muito Boa e 12,7% Satisfatória 
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70 % das famílias considera que o projeto 
permitiu uma melhoria das condições de vida, 

um maior equilíbrio e uma maior 
 autonomia da família.   

70% 97,7% 

-Desenvolver competências 
pessoais, parentais e 
familiares, promovendo 

70% das famílias demonstram uma melhoria ao 
nível das competências inicialmente 

diagnosticadas 

Registou-se uma melhoria ao nível das 

competências pessoais, parentais e familiares, 

em todas as famílias. Foram diagnosticados 104 

fatores de risco, tendo-se no final observado 70% 100 %  
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relacionamentos 
intrafamiliares mais positivos; 

apenas 23, o que se traduz numa diminuição de 

78,1 %. 

80% das famílias considera ter existido uma 
melhoria ao nível das suas competências 

87,5% considera as melhorais Boas ou Muito 

Boas e 10,6% considera que as melhorias 

foram suficientes 80% 98,1% 

- Promover o sucesso escolar 
das crianças e jovens e a 
qualificação profissional dos 
jovens e adultos; 

70% das crianças, jovens e adultos apresentam 
uma melhoria ao nível do seu percurso escolar / 

qualificação profissional 

Foram diagnosticadas 26 crianças e jovens com 

dificuldades ao nível do seu percurso escolar ou 

de formação profissional. No final apenas 6 

continuam em situação de vulnerabilidade. A 

escassez de rendimentos familiares, colocou 

por vezes em segundo plano, em detrimento de 

trabalhos precários, a concretização de 

objetivos escolares e de maior qualificação 

profissional 

70% 80,1% 

70% das famílias considera ter existido uma 
melhoria ao nível do percurso escolar / 

qualificação profissional dos seus elementos 

85% considera as melhorias Boas ou Muito 

Boas e 6,5% considera que as melhorias foram 

Suficientes 

70% 91,5% 

- Promover a integração dos 

jovens/adultos na vida ativa; 

60% dos jovens/ adultos em situação de 
desemprego foram integrados no  

mercado de trabalho. 

Das 25 pessoas inicialmente em situação de 

desemprego, apenas 8 continuam por integrar. 

Ainda assim, as 25 encontram-se na sua 

maioria em locais sem contrato de trabalho: A 

escassez de rendimentos cria a necessidade de 

receber à semana e as dificuldades de 

mobilidade e a baixa escolaridade reduzem as 

oportunidades de emprego. 

60% 69 % 

70% das famílias considera ter existido uma 

melhoria ao nível da integração no mercado de 

trabalho 

72,4% considera as melhorias Boas ou Muito 

Boas e 10,7% considera que as melhorias foram 

Suficientes 

70% 83,1% 

- Promover a melhoria das 

condições de vida da família 

(saúde, habitação, educação, 

mobilidade); 

Foram realizadas 80% das ações planeadas  

  
80% 98,4% 

70% das famílias considera ter existido uma 
melhoria ao nível das condições 

 de vida da família. 

98,4% considera as melhorias Boas ou Muito 

Boas e 8,5% considera que as melhorias foram 

suficientes 

70% 97,9% 

- Promover processos de 

melhoria continua através da 

monitorização e avaliação das 

ações de todos os 

intervenientes e dos 

resultados alcançados;   

70% das famílias e parceiros considera que a 
monitorização e avaliação das ações permitiu 

uma melhoria ao nível do  
funcionamento do projeto. 

93,3% das Famílias considera as melhorias Boas 

ou Muito Boas e 6,7% considera que as 

melhorias foram Suficientes 

87,5% dos Parceiros considera as melhorias 

Boas ou Muito Boas e 12,5% considera que esta 

questão foi Não Observável 

 

70% 100% Famílias 

87,5% Parceiros 

- Divulgar os resultados 

alcançados, dando voz a 

todos os intervenientes, 

promover a replicação do 

projeto e a sua 

sustentabilidade após o fim 

da operação. 

Existe a possibilidade de replicar a metodologia 
e manter a sustentabilidade do projeto. 

  

Existe possibilidade de replicar a metodologia 

mediante acordo com ISSS 
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             OUTROS RESULTADOS IMPORTANTES DA ANÁLISE DAS ATIVIDADES DO PROJETO 

 

 

 
  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

             A rede de parcerias respondeu à grande maioria das 192 ações planeadas.  

 

✓ O Agrupamento de Escolas José Saramago foi um elemento de grande relevância na parceria, 

uma vez que a mediação entre a escola e as famílias, muitas vezes sem as ferramentas 

necessárias para resolver as questões logísticas para um bom funcionamento do percurso 

escolar, foi determinante para a concretização de muitas das ações previstas nos planos de 

intervenção. Questões relacionadas com livros e materiais escolares, transportes, refeições, 

resolução de situações de risco em meio escolar e acesso a apoios educativos no âmbito do 

ensino especial, foram resolvidas de forma articulada e eficaz. 

 

✓ A Casa Ermelinda de Freitas foi um parceiro indispensável na melhoria das condições 

habitacionais de duas famílias do projeto, que viram a sua qualidade de vida melhorar de forma 

substancial.  Sendo uma necessidade e um fator de risco diagnosticada em grande parte das 

famílias que acompanhamos, ficaram por concretizar algumas ações noutros agregados 

familiares, por falta de verba suficiente para suprir todas as necessidades. Este parceiro foi 

também relevante na integração profissional de dois utentes do Projeto. 

 

✓ A Câmara Municipal de Palmela foi responsável pelo donativo de bens alimentares às famílias e 

pela resolução de algumas situações relacionadas com a melhoria das condições habitacionais, 

dando também um contributo muito importante através do seu Gabinete de Apoio ao 

Consumidor, que realizou algumas sessões mensais com as nossas famílias e que permitiram 

desenvolver competências de gestão financeira, gestão doméstica e de comunicação positiva. 

Operacionalização de 
Parcerias 

  

Nº de 

Famílias p/ 

parceiro 

Nº de Ações 

Planeadas 

Nº de Ações 

Realizadas 

% de Ações 

Realizadas 

Agrupamento José Saramago 
14 45 45 100,0% 

Casa Ermelinda Freitas 
4 7 7 100,0% 

Câmara Municipal de 
Palmela 

15 39 38 97,4% 

ACES Arrábida 
12 38 38 100,0% 

Junta Freguesia 
6 6 5 83,3% 

Grupo Sociocaritativo 
7 10 10 100,0% 

IEFP 
7 18 18 100,0% 

Clínica Dentária Social         
Cheque Dentista “Ser+” 

14 29 28 96,6% 

 Totais  
 192 189 98,4% 
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✓ O Agrupamento de Centros de Saúde da Arrábida, foi o nosso parceiro privilegiado na área da 

saúde, tendo a sua assistente social desempenhado um papel importantíssimo na garantia de 

um melhor acesso aos cuidados de saúde dos elementos das famílias do Projeto. 

 

✓ A União de Freguesias Poceirão Marateca foi o nosso aliado no transporte de mobiliário, que 

permitiu melhorar em muito as condições habitacionais das famílias. 

 

✓ Ao Grupo Sociocaritativo coube a tarefa de auxiliar as famílias, através da loja social e da doação 

de peças de vestuário e também de apoiá-las a nível alimentar. 

 

✓ O Instituto de Emprego e Formação Profissional deu a oportunidade a alguns elementos das 

famílias de responder a ofertas de trabalho, tendo também articulado com a equipa em relação 

a alguns percursos formativos de jovens que acompanhámos. 

 

✓ A Clínica Dentária Social D. Manuel Martins, foi o parceiro do Projeto no que diz respeito ao 

acesso a tratamentos de Saúde Oral. 

 

✓ O grau de Satisfação Geral do Parceiros em relação ao Projeto foi Muito Bom para 87,5% dos 

parceiros e Bom para 12,5%. Como pontos fortes do Projeto destacam a experiência de trabalho 

conjunto, a integração do projeto na intervenção local e a forte organização. Os parceiros 

apresentam como sugestão de melhoria, “aumentar a rede de assistidos”. 

 

  Mediação entre a 
Família e os Recursos 

da Comunidade 

  

Nº de 

Mediações 

Planeadas 

Nº de 

Mediações 

Estabelecidas 

c/ sucesso 

% de 

Mediações 

Estabelecidas 

c/ sucesso 

 

C/ 
PARCEIROS 

  
192 189 98,4% 

C/ OUTROS 
RECURSOS       

EAO / AL - 
CCSP 

22 22 100,0% 

Fundo 
Cáritas 

13 13 100,0% 

Ser + 
Padrinho 

41 40 97,6% 

Outros 
117 113 96,6% 

Totais   
385 377 97,9% 

 

Para além desta rede de parceiros, a equipa contou ainda com a colaboração de outros recursos 

da comunidade e outras instituições que se assumiram também como peça fundamental no 

sucesso da concretização dos objetivos traçados em cada projeto de vida.  
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✓ O Espaço de Apoio e Orientação do CCSP permitiu dar às crianças e jovens destas famílias a 

possibilidade de beneficiar de apoio pedagógico e acompanhamento psicológico, bem como de 

ocupar de forma lúdica os seus tempos livres. 

 

✓ Foram realizados 13 pedidos de apoio ao Fundo Social da Cáritas, destinados a tratamentos de 

saúde oral (1877,00€), a apoio a rendas das habitações (2985,00€) e ao pedido das verbas do 

Projeto “A vida de um Vinho” para melhorias em habitações próprias (17441,60€). No total este 

fundo canalizou para o Projeto uma verba de 22303,60€. 

 

✓ A atividade Ser+ Padrinho não teve o impacto que se pretendia, tendo sido inicialmente difícil 

realizar eventos de angariação de padrinhos, ainda sob influência da Covid. A rede de padrinhos 

era bastante reduzida, o que resultou numa escassez de recursos disponíveis para dar resposta 

a todas as necessidades diagnosticadas. Apesar disso, existiu um contributo importante ao nível 

de bens alimentares, vestuário, mobiliário, artigos para o lar, material escolar e até de valores 

monetários para fazer face a despesas urgentes e indispensáveis para a sobrevivência das 

famílias (gás, alimentação, medicação). 

 

✓ De acordo com as necessidades de cada família, articulamos ainda com outras respostas sociais 

da Cáritas Diocesana de Setúbal (CAV, Infantários), com outras instituições no terreno 

(APPACDM, Centro Social das Lagameças, Associação Paroquial, Infantário “Os Cenourinhas) e 

com outras instituições de relevância no projeto de vida das famílias (Hospital de S. Bernardo / 

Outão, Hospital Garcia de Orta, Centro de Saúde de Vendas Novas, Centro de Saúde do Montijo, 

DECO) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foram planeadas 1266 ações, tendo 98,4% delas sido realizadas com sucesso.  Apesar da eficácia 

na execução das ações e de muito se ter contribuído para a melhoria do acesso aos serviços e 

das condições de saúde destas famílias, existem ainda muitas necessidades que aguardam a sua 

resolução, uma vez que os processos são bastante demorados e por vezes complexos. 

Melhoria das                           
condições de vida  

  

Nº de Ações 

Planeadas 

Nº de Ações 

Realizadas c/ 

Sucesso 

% de Ações 

Realizadas c/ 

Sucesso 

 

Saúde   
125 123 98,4% 

Habitação 
159 158 99,4%  

Emprego                                                        
Integração Vida Ativa 

84 81 96,4%  

Educação / Formação 
130 129 99,2%  

Mobilidade 
Ser + 
mobilidade 

385 384 99,7% 

Outros 

383 373 97,4%  

Totais 
1266 1248 98,4%  
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✓ A melhoria das condições habitacionais, ainda que com uma grande percentagem de ações 

realizadas com sucesso, não foi possível realizar da forma como planeámos, devido à escassez 

de recursos económicos que permitissem dar resposta a todas as necessidades das famílias 

acompanhadas.  Esta ação só foi possível com o apoio do projeto da Casa Ermelinda Freitas “A 

vida de um Vinho” através do pagamento das obras, num total de 17 441, 60€. 

 

✓ A inserção na Vida Ativa dos desempregados foi também uma dimensão bastante difícil de 

trabalhar e que colocou vários desafios às famílias e à equipa. As dificuldades ao nível da 

mobilidade criaram a necessidade de transportar diariamente alguns utentes do projeto para o 

seu local de trabalho, tendo esse apoio sido determinante para a manutenção do posto de 

trabalho. Os reduzidos recursos financeiros disponíveis nestas famílias impediram que alguns 

dos seus elementos se candidatassem a empregos mais estáveis, mas que só pagavam no final 

do mês, mantendo assim o seu trabalho precário, mas que ao fim da semana garantia de alguma 

forma a subsistência da família. A baixa escolaridade e as fragilidades ao nível das competências 

socio emocionais foram também entraves à obtenção ou manutenção do emprego. Apesar de 

tudo isto, muitos dos elementos das famílias melhoraram significativamente ao nível dos seus 

hábitos de trabalho e da perceção do emprego como fonte de estabilidade familiar. 

 

✓ O acompanhamento do percurso escolar e formativo das crianças e jovens permitiu também 

ultrapassar alguns obstáculos ao nível da relação dos pais com a escola e com os serviços.  Os 

processos foram simplificados, abriram-se oportunidades de diálogo e de reformulação de 

impressões nem sempre correspondentes à realidade, o que permitiu uma maior aproximação 

dos pais à escola e ao percurso dos seus filhos. O apoio psicopedagógico prestado pelo CCSP foi 

também bastante importante para a consolidação de alguns percursos escolares. 

 

✓ Os 384 transportes realizados no âmbito do Projeto, na freguesia com maior dispersão 

geográfica do Concelho de Palmela, com uma rede de transportes públicos bastante reduzida e 

com serviços bastante distantes do local de residência, foram determinantes para quebrar 

barreiras no acesso não só ao emprego, mas também aos cuidados de saúde que muitas vezes 

implicou deslocações a Vendas Novas, Setúbal, Almada ou Lisboa. 
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         OUTROS RESULTADOS IMPORTANTES   

- ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO FINAL DAS FAMÍLIAS               

 

 

 

 

100 % das Famílias 

considera a qualidade do 

Projeto Boa ou Muito Boa  

 

 

 

 

 

 

 

100% das Famílias 

considera  

as sessões familiares Boas 

ou Muito Boas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

100% das Famílias 

considera o horário 

das sessões familiares 

Bom ou Muito Bom 
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100% das Famílias 

considera a duração  

das sessões familiares Boa 

ou Muito Boa 

 

 

 

 

 

 

 
93,4% das Famílias  

considera  

o desempenho dos técnicos  

Bom ou Muito Bom 

Pontos Fortes e Aspetos a Melhorar nas sessões familiares 

Pontos Fortes 

“O facto de fazer a sessão com alguém que nos é familiar e que nos conhece há muito tempo é bom”.  

“Fizeram tudo o que podiam para apoiar nas necessidades”  

“Foi muito bom ter as sessões familiares aqui em casa, podem continuar a fazer uma visita”  

“Foi bom poder conversar” 

“Foi acessível em questão de informações e esclarecimentos”  

“Pessoas 5 estrelas... nada a melhorar” 

“Bom para melhorar a distribuição das tarefas domésticas”  

“A paciência e tolerância que têm com a família”  

“Bom acompanhamento com a família e ajuda”  

“Não acho que deva melhorar nada pois têm correspondido às nossas dificuldades no que podem” 

“Ajuda em questões familiares, apoio em nível social, apoio em conforto familiar”  

“Gosto de tudo” 

 

 A melhorar: 

“Dar uma resposta mais rápida aos problemas”  

“Existir transporte para levar as crianças à escola” 

“Mais sessões”  

“+ Atividades e resolução de assuntos” 

 “Mais tempo de projeto” 
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                                                                                                                   93,3% das Famílias  

considera  

as outras ações do Projeto 

Boas ou Muito Boas 

Pontos fortes e aspetos a melhorar nas restantes ações do Projeto 
Pontos Fortes 

“Grande disposição da parte de todos para auxiliar ao máximo.” 

“Ajuda nos transportes é um ponto forte” 

“Apoio no que nós família precisamos” 

“Conseguir melhorar a comunicação com o resto da família” 

 
A melhorar 

“Mais apoio para melhorar habitações” 

“O processo das coisas é lento” 

“Ajudar mais”  

“Acho que se tivessem mais uma carrinha poderiam ajudar mais famílias”  

“Talvez arranjar uma carrinha que possa ajudar a buscar e levar as crianças a escola pois há locais que não 

abrangem os km que a câmara disponibiliza para as crianças usarem os transportes e tem país que moram 

relativamente longe ou porque tem bebés e no inverno fica complicado levar as crianças a escola era 

importante” 

 

 

 

 

                                                                                                                                     86,6% das Famílias  

considera  

que a mudança que o  

Projeto proporcionou 

na sua vida foi 

Boa ou Muito Boa 
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CONCLUSÃO 

         ALGUMAS REFLEXÕES DA EQUIPA   

 

✓ A construção dos instrumentos/materiais de trabalho para as sessões foi realizada de acordo 

com as necessidades de cada família, alguns deles adaptados de outros instrumentos / materiais 

já existentes, mas sempre dirigidos à especificidade do Projeto. 

 

✓ A operacionalização das parcerias não foi possível da forma que tínhamos planeado, tendo a 

colaboração de algumas entidades sido aquela que já existia no terreno e não uma articulação 

de maior proximidade em que a parceria conhecesse a realidade e necessidades de cada família 

e pudesse participar de forma mais ativa no delineamento das ações. O volume de trabalho que 

exige um projeto desta natureza não permitiu à equipa fazer desta questão uma prioridade e 

delinear ações para promover mais esta aproximação, que teria sido determinante para o 

sucesso do trabalho desenvolvido. 

 

✓ A Equipa funcionou bem, no entanto os tempos de afetação de alguns elementos ao Projeto (a 

20% e 50%) revelaram-se insuficientes, tendo a Instituição que suportar os custos do restante 

trabalho realizado por estas pessoas, existindo inclusivamente, em algumas ocasiões o apoio de 

outros elementos do CCSP.  Para um melhor funcionamento do Projeto seria importante que 

todos os elementos estivessem na equipa a 100%. 

 

✓ As reuniões de Equipa semanais e todo o planeamento que daí resultava foram determinantes 

para o sucesso do Projeto que se baseou também numa articulação muito próxima e regular com 

a Equipa do Serviço de Atendimento de Ação Social do CCSP. 

 

✓ Foi um privilégio para a Equipa ser recebida semanalmente em casa destas famílias, pois é de 

facto nesse contexto que conseguimos conhecer mais profundamente as pessoas e a sua 

dinâmica familiar. Para algumas delas, este período de intervenção intensiva revelou-se 

insuficiente e foi necessário prolongá-lo. 

 

✓ Concluímos assim que as diferentes fases da intervenção necessitam de ser flexíveis e adaptadas 

às necessidades e particularidades de cada família. 

 

✓ O facto de o Projeto ter começado seis meses após o previsto influenciou de forma 

preponderante o tempo de intervenção inicialmente previsto, sobretudo com as últimas famílias 

integradas, ficando a ideia de que seria preciso mais tempo e que muito ficou por concretizar. 
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✓ O apoio à melhoria das condições habitacionais foi muito importante para algumas famílias que 

dele usufruíram, mas existem muitas outras com necessidades a este nível, sendo prioritário 

promover ações de sensibilização a entidades que possam dar o seu contributo para esta ação 

que tem um impacto imediato na qualidade de vida das famílias e no bem-estar dos seus 

elementos. 

 

✓ O arrendamento foi também um obstáculo para muitas famílias que tiveram muitas vezes que 

se sujeitar a viver em habitações com condições reduzidas e rendas elevadas, tendo o Fundo 

Social da Cáritas apoiado a este nível algumas famílias do Projeto. 

 

✓ Lamentamos o facto de a atividade “Cheque Dentista Ser+” ter sido a única que não foi aprovada 

aquando da candidatura do Projeto, mas a extrema importância que poderia assumir para a 

melhoria da saúde dos elementos das nossas famílias e também para o acesso ao emprego, levou 

a Instituição a assumir a sua execução através do Fundo Social.  

 

✓ O trabalho precário, em part-time, sem contrato foi outro dos nossos “inimigos”, sendo difícil 

ultrapassar esta barreira, por questões de mobilidade, de baixa escolaridade, de necessidade de 

ter disponíveis rendimentos imediatos (pagamento ao dia, à semana) ou de existirem situações 

de incumprimento nos serviços de finanças / segurança social. 

 

✓ A resolução destas situações de incumprimento e de outras relacionadas, por exemplo, com 

operadoras de telecomunicações, foi também um desafio para a Equipa, pelo que seria muito 

útil ter um parceiro para apoiar a nível legal. Mais tarde, noutras questões relacionadas com 

contratos de arrendamento e de comodato, foi possível recorrer ao importante apoio da DECO. 

 

✓ As questões da mobilidade reduzida destas famílias, por questões logísticas de falta de 

transporte ou por questões monetárias, por não terem rendimentos suficientes para pagar a sua 

deslocação são também uma barreira que a ação Ser + Mobilidade veio ajudar a ultrapassar. Sem 

este apoio, sem acesso próximo à rede de transportes, com limitações físicas em termos de 

mobilidade, muitas destas pessoas veem-se obrigadas a pagar valores altos a privados 

(“amigos”) para realizarem as deslocações mais urgentes. Era também urgente voltar, como em 

tempos já aconteceu, a existir uma reflexão acerca da mobilidade da população desta 

comunidade. 

 

✓ Debatemo-nos muitas vezes com uma escassez de recursos face às necessidades diagnosticadas, 

nomeadamente nas respostas ao nível da saúde mental dos adultos; a morosidade das respostas 

face a algumas solicitações foi também um obstáculo a uma intervenção mais eficaz. 
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         CONCLUINDO   

 

A análise do trabalho desenvolvido leva-nos a concluir que o Projeto “Ser+ Família, Ser+ 

Comunidade” é de facto uma ferramenta importante e eficaz de inclusão social, permitindo uma 

efetiva melhoria das condições de vida das famílias e da sua capacitação ao nível das 

competências pessoais, familiares e profissionais.  Melhorando a sua capacidade de autonomia 

na resposta a situações adversas, conseguimos uma menor dependência destas famílias em 

relação aos serviços. 

 

Pensamos que este foi um contributo importante para o desenvolvimento da comunidade, e para 

a melhoria do apoio social às famílias mais vulneráveis, que nem sempre permitia intervir a um 

nível mais profundo na criação de projetos de vida sustentáveis, promotores de uma melhoria ao 

nível da educação/capacitação profissional, de um aumento da taxa de emprego e dos 

rendimentos familiares e, por consequência de uma melhoria efetiva na qualidade de vida destas 

famílias. 

 

Os resultados alcançados em todos os objetivos específicos do Projeto, contribuem para o reforço 

da convicção de que a replicação desta metodologia, tendo em conta todas as aprendizagens 

importantes e reflexões sobre aspetos a melhorar, deverá ser uma meta da nossa Instituição e de 

todas aquelas que queiram colocar em prática um projeto desta natureza. 

No final desta experiência consideramos ter respondido com sucesso ao objetivo da nossa 

candidatura, promovendo o desenvolvimento de novas estratégias locais de intervenção social, 

criando um projeto inovador e experimental na área social. 

Agradecemos a todos os que contribuíram para o sucesso desta operação e esperamos que este 

guia contribua para a replicação do Projeto noutros territórios de intervenção. 

Despedimo-nos com uma citação que nos acompanhou desde o início desta experiência e que 

guiará para sempre o futuro do trabalho desenvolvido no CCSP. 

“O sucesso nunca será alcançado por quem caminha sozinho, ele é um conjunto de detalhes 

especiais, construídos com competência, parceria, muito trabalho e amor...”Oscar de Jesus Klemz 
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Anexo 17 

 

Observações: ___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Tema/ Assunto: Programa de Desenvolvimento de Competências – Apresentação do Projeto                                         Sessão Nº: 1    

 

Avaliação Diagnóstica 

Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a mediação entre a família e os 
recursos da comunidade, criando relações 
intracomunitárias positivas;  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de vida 
da família (saúde, habitação, educação, mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das ações de 
todos os intervenientes e dos resultados alcançados 

 
• Apresentação do Pojeto; 

• Entrevista individual   

• Consentimento de avaliação; 

• Recolha de primeiros dados; 

Humanos: 

• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

Materiais: 

 

 

Físicos (Local): 

• CCSP  

85 

Projeto; 



 

 

 

 

 
Observações: ___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Tema/ Assunto:  Programa de Desenvolvimento de Competências                                                                                            Sessão Nº: __   
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a mediação entre a família e os 
recursos da comunidade, criando relações 
intracomunitárias positivas;  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das ações de 
todos os intervenientes e dos resultados 
alcançados;  

 
Entrevista Conjunta  

• História Familiar; 

• Processo de Desenvolvimento das crianças e jovens; 

• Atividades e Rotinas; 

• Funcionamento familiar; 

• Qualidade das relações familiares; 

• Intergração social da família e recrusos comunitários; 

• Pontos fortes e aspetos a melhorar; 

Dinâmica  

• Fraquezas, Forças e Desejos. 

Humanos: 

• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

Materiais: 

 

 

Físicos (Local): 

• CCSP 

86 

Integração social da família e recursos comunitários; 



 

 

 

 

 
Observações: ___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Tema/ Assunto:  Programa de Desenvolvimento de Competências – Visita Domiciliária                                                   Sessão Nº: __ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a mediação entre a família e os 
recursos da comunidade, criando relações 
intracomunitárias positivas;  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das ações de 
todos os intervenientes e dos resultados 
alcançados;  

 

Visita Domiciliárias 

• Caraterísticas das Relações Familiares;  

• Competências Parentais; 

• Condições da Habitação;  

• Condições de Higiene; 

• Condições relativas à Alimentação; 

• Condições relativas à Organização; 

• Recomendações. 

 

Humanos: 

• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

Materiais: 

 

 

Físicos (Local): 

• Habitação do 

Beneficiário  
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Observações: ___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Tema/ Assunto:  Programa de Desenvolvimento de Competências                                                                                     Sessão Nº: ____  
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a mediação entre a família e os 
recursos da comunidade, criando relações 
intracomunitárias positivas;  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
Projeto de Vida   

• Identificar objetivos; 

• Preencher tabela dos domínios de intervenção; 

 

 

Humanos: 

• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

Materiais: 

 

 

Físicos (Local): 
• CCSP 
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Observações: ___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Tema/ Assunto:  Programa de Desenvolvimento de Competências                                                                                           Sessão Nº: __  
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a mediação entre a família e os 
recursos da comunidade, criando relações 
intracomunitárias positivas;  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
Assinatura do Acordo  

• Revisão do Acordo; 

• Revisão das ações de intervenção.  

Humanos: 

• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

Materiais: 

 

 

Físicos (Local): 

• CCSP 
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INTERVENÇÃO FAMILIAR 

 
Observações____________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Tema/ Assunto:  Competências Parentais / Competências socio-emocionais _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “O meu horário” - como base na criação de um horário semanal pais e crianças são 

convidados a refletir sobre as melhorias necessárias na organização de Rotinas - sono, 

alimentação, distribuição de tarefas, atividades em família. Esta poderá também ser uma 

ferramenta de organização interna e desenvolvimento da responsabilidade e autonomia das 

crianças 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “O meu horário” 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  

 

90 



 

 

 

 

 
Observações____________________________________________________________________________________________________________________ 

 
 

 

Tema/ Assunto:  Organização Doméstica_I___________________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Cronograma de Limpeza” - como base na criação de cronograma de limpeza, pede-se à 

família que reflita sobre as rotinas de limpeza que devemos ter, com que periodicidade as 

devemos realizar, quais aquelas que temos que fazer diariamente, para que o espaço 

habitacional mantenha boas condições de higiene. 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “Cronograma de 

limpeza” 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 
 

 

Tema/ Assunto:  Organização Doméstica_II___________________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Cronograma de Limpeza” - Avaliação da aplicação prática do cronograma, reflexão sobre 

aspetos a melhorar e pontos fortes 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “Autoavaliação - 

Cronograma de 

limpeza” 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 
 

 

Tema/ Assunto:  Organização Doméstica III___________________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Organização do Espaço Doméstico” - Inicio do processo de organização do espaço 

doméstico , reflexão sobre boas práticas de limpeza e organização do espaço. 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• Kit limpeza 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências Parentais I___________________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Ações Parentais Diárias” - Preenchimento da escala “Ações Parentais Diárias”  

1º - frequência  / 2º Intensidade - Refletir sobre os acontecimentos mais frequentes e sobre 

aqueles que causam maior incomodo na vida dos pais e sobre o que podemos fazer para 

melhorar a situação. 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “Ações Parentais 

Diárias” 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências Parentais II___________________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Atividades Familiares” - Preenchimento da escala “Atividades Familiares”  

Refletir sobre as atividades que realizam com os filhos e sobre a necessidade de alterar 

comportamentos a este nível 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “Atividades 

Parentais“ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

  

 

Tema/ Assunto:  Competências Parentais III___________________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Caixa Lúdica Ser+” - Com base na “Atividades Familiares” e na reflexão acerca da alteração 

de alguns comportamentos, a família é convidada a desenvolver as atividades da caixa no 

momento de brincadeira criado na sessão anterior. 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “Caixa Lúdica 

Ser+“ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  

 

96 



 

 

 

 

 
Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências Parentais IV__________________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Que pai eu sou?” - Com base na apresentação dos diferentes estilos parentais e das 

consequências dos diferentes comportamentos no desenvolvimento das crianças, os pais 

são convidados a refletir sobre as suas práticas e sobre o que necessitam mudar ou 

melhorar. 

• No final da sessão será entregue o “Guia para Pais” com algumas sugestões de ações que 

facilitam o envolvimento de pais e filhos e contribuem para um desenvolvimento 

harmonioso das crianças. 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “Que pai eu 

sou?” 

• Guia para pais 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências Parentais V__________________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Vamos estabelecer regras” - Com base na apresentação de informação relevante sobre a 

fase de desenvolvimento em que a (s) criança(s) se encontra(m), os pais são convidados a 

refletir, dialogar e estabelecer regras e consequências para o seu não cumprimento, 

escrevendo-as de seguida num pequeno cartaz que será afixado em casa. 

• “Escadinha do Comportamento” - Será apresentada esta atividade de reforço do 

comportamento positivo, que consiste em premiar o bom comportamento da criança. Existe 

uma pequena escada e uma foto da criança na sua base, cada vez que a criança cumpra a 

regra estabelecida, sobe um degrau e no final terá a recompensa que for acordada. 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “Vamos 

estabelecer 

regras” 

• “Escadinha do 

Comportamento” 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências Parentais VI__________________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “SONO” - Com base na apresentação de informação relevante sobre a importância do sono 

no desenvolvimento da criança, os pais são convidados a refletir, dialogar e estabelecer 

ações de melhoria deste processo. 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “SONO – Guia 

para pais” 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 
 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências Parentais VII__________________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• Estilo e Dimensões Parentais” – Preenchimento de questionário e reflexão sobre os 

resultados 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “Questionário de 

Estilos e 

Dimensões 

Parentais” 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 
 

 

Tema/ Assunto:  Competências Parentais VIII__________________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “CRECHE” - Com base na apresentação de informação relevante sobre a importância da 

creche no desenvolvimento da criança, os pais são convidados a refletir, dialogar e 

estabelecer planos de ação para integração os seus filhos. 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “CRECHE – Guia 

para pais” 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências Socio emocionais I_____________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “O que desencadeia as minhas emoções?” - Preenchimento do questionário “O que me faz 

ficar assim”  

Refletir a relação entre situações e sentimentos, promover a consciencialização acerca dos 

próprios sentimentos 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “ O que me faz 

ficar assim “ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

  

 

Tema/ Assunto:  Competências Socio emocionais II____________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Emoções, Corpo e Momentos” - Preenchimento do questionário “O meu corpo cheio de 

emoções”  

Refletir sobre os sinais corporais internos e externos associados aos diferentes estados 

emocionais, sobre a importância de reconhecer os momentos e contextos em que 

determinados sentimentos ocorrem e de reconhecer e expressar de forma saudável os 

diferentes sentimentos. 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “ O meu corpo 

cheio de 

emoções “ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências Socio emocionais III____________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Como estão as minhas competências socio emocionais?” - Preenchimento do questionário  

• Aprofundar cada uma das afirmações do questionário, refletir sobre os resultados 

alcançados nos diferentes domínios socio emocionais - autoconsciência, autocontrole, 

consciência social, competência relacional, tomada de decisão responsável - e sobre as 

mudanças necessárias para melhorar estas competências. 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “ Como estão as 

minhas 

competências 

socio 

emocionais? “ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências Socio emocionais IV_________________________________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Autoestima” – Dinâmica de reflexão sobre si próprio, qualidades e aspetos a melhorar, 

estabelecimento de objetivos pessoais  

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “ Autoestima “ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências Socio emocionais V_____________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Em busca de mim próprio” – Programa com várias sessões de autorreflexão, com uma 

base cognitivo-comportamental, que convida a pessoa a identificar o seu problema, as 

suas crenças e pensamentos e a veracidade dos mesmos, tendo como objetivo final a 

reformulação destes pensamentos distorcidos e uma melhoria do bem-estar emocional.    

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “ Em busca de 

mim próprio “ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências Socio emocionais VI____________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Autocontrole” - Dinâmica de reflexão sobre a competência de autocontrole 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “ Autocontrole “ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências Familiares – Relação Conjugal__________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “A nossa relação” - Dinâmica de reflexão e diálogo sobre a relação de casal  - pontos fortes, 

pontos a melhorar. 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “A nossa relação“ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências Familiares – Funcionamento Familiar______ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Linha da rotina diária” - Dinâmica de reflexão e diálogo as rotinas da família  - pontos fortes 

aspetos a melhorar 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “Linha da rotina 

diária“ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 
 

 

Tema/ Assunto:  Competências Familiares – Qualidade das relações I______ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Coisas da mina família” - Dinâmica de promoção da reflexão e diálogo familiar  

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “Coisas da minha 

Família“ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências Familiares – Qualidade das relações II______ _____________________________ Sessão Nº: 

_____ 

Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Dois dedos de conversa” - Dinâmica de promoção da reflexão e diálogo familiar 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “Dois dedos de 

conversa“ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências de Gestão Financeira I____________________ ______________  ____________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Planeamento Financeiro” - Dinâmica de reflexão sobre as competências de gestão 

financeira  

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “ Planeamento 

Financeiro “ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  

 

112 



 

 

 

 

 
Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências de Gestão Financeira_II___________________ ______________  ____________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Necessidades e Desejos” - Dinâmica de reflexão sobre as competências de gestão financeira 

– o que é uma necessidade e o que são os meus desejos? 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “ Necessidades e 

Desejos “ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

  

 

Tema/ Assunto:  Competências de Gestão Financeira_III___________________ ______________  ____________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Estabelecer Prioridades” - Dinâmica de reflexão sobre as competências de gestão financeira 

– o que é uma necessidade e o que são os meus desejos? 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “ Estabelecer 

Prioridades “ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 

 

Tema/ Assunto:  Rendimentos e Gestão Financeira I____________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Planeamento Financeiro” - Preenchimento do Quadro de Planeamento Financeiro 

Tomar consciência das entradas, saídas e saldo final dos seus rendimentos mensais 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “ Planeamento 

Financeiro “ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Tema/ Assunto:  Rendimentos e Gestão Financeira II____________________ _____________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Objetivos Financeiros - Prioridades” - Preenchimento da Lista de Prioridades e Listas de 

Compras mais urgentes. 

Tomar consciência das suas prioridades de consumo e refletir sobre os bens mais 

importantes a adquirir aquando das compras mensais. 

• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “ Objetivos 

Financeiros “ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Tema/ Assunto:  Relação Conjugal____________________ _________________________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “A nossa relação” - Dinâmica de reflexão sobre a visão pessoal que cada elemento do 

casal tem do seu relacionamento, quais são os pontos fortes e quais são os fracos do 
outro e da relação, quais são as metas para melhorar a relação 

 
• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “ Objetivos 

Financeiros “ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 

 

Tema/ Assunto:  Relação Conjugal_I___________________ _________________________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Conheço o meu parceiro?” - Dinâmica de reflexão sobre o conhecimento que cada 

elemento do casal tem do seu parceiro. 

 
• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “ Conheço o meu 

parceiro? “ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 
 

 

Tema/ Assunto:  Competências Socioprofissionais –  Técnicas de Procura de Emprego______________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Procura de Emprego – Programa de várias sessões de desenvolvimento de 

competências de procura de emprego -conheça-se a si próprio, conheça o mercado de 
trabalho, currículo, preparação para entrevista de emprego 

 
• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “Procura de 

Emprego“ 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações___________________________________________________________________________________________________________________ 

 
 

 

 

Tema/ Assunto:  Competências Familiares – Funcionamento Familiar________________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Crescer em Família” – Programa de várias sessões de desenvolvimento de 

competências de organização e distribuição de tarefas. Reflexão com base em 
atividade prática sobre as tarefas que cada um assume na família e sobre o que podem 
melhorar. Construção de um quadro de tarefas em que cada elemento da família 
organiza o seu plano diário. O Programa termina com a avaliação da concretização dos 
objetivos traçados pela família e o desempenho de cada um. 

 
• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

• “Crescer em 

Família“ 

• Tabela 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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Observações__________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 

Tema/ Assunto:  “Vamos Falar sobre…”___________________ _______________________________________ Sessão Nº: _____ 
Data / Período de 

Realização 

___________________ 

Objetivos específicos Ações a desenvolver 
- Como fazer - 

Recursos 

• Desenvolver competências pessoais, 
parentais e familiares, promovendo 
relacionamentos intrafamiliares positivos  

• Promover a criação de projetos de vida 
sustentáveis, que previnam e minimizem situações 
de risco, reforcem fatores sociais de proteção e que 
contribuam para um maior equilíbrio e uma maior 
autonomia das famílias;  

• Promover o sucesso escolar das crianças e 
jovens e a qualificação profissional dos jovens e 
adultos;  

• Promover a integração dos jovens/adultos 
na vida ativa;  

• Promover a melhoria das condições de 
vida 

da família (saúde, habitação, educação, 
mobilidade);  

• Promover processos de melhoria continua 
através da monitorização e avaliação das 

ações de todos os intervenientes e dos 

resultados alcançados; 

 
• “Vamos falar sobre…” – Momento em que refletimos em conjunto sobre temas / 

necessidades identificadas pela família naquela sessão 

 
• Avaliação de concretização das ações do plano de intervenção familiar, avaliação de novas 

necessidades; 

 

Humanos: 
• Família 

• Educadora social  

• Psicóloga  

• Ajudante de Ação Direta 

 

Materiais: 

 

Físicos (Local): 
• Casa da família 

benificiária  
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